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Editorial 
 

 

Em meses especialmente importantes para o cinema, 

com os prémios dos Óscares, o Fantasporto, o 

Famafest, o Festival de Berlim e muitos outros 

festivais é necessário relembrar a verdadeira 

essencia de muitos filmes. Muitas imagens nasceram das letras. Muitos livros foram 

adaptados para cinema, a maior parte das vezes sem a qualidade merecida. Mas o livro 

tem algo muito próprio. Permite ao leitor construir o seu próprio mundo e universo, e 

cada leitor sem a sua mente, a sua imaginação e é isso que aproxima tanto livro e leitor 

em uma intimidade que poucos filmes conseguiram. 

Assim, abram a vossa mente e construam o que quiser em mais uma edição da 

AlterWords. 

 

B runo  P e r e i r a  
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Livro do Mês 
 

O PROJECTO LAZARUS 

 
 

 
T í tu lo :  O  P ro j e c to  La z a r u s  
A u to r :  Al e ks a nd a r  H e mo n  
Ed i t o ra :  Ci v i l i z a çã o  
Pr e ç o :  16 ,5 0€  
 
Cem anos passados desde o dia em que Lazarus 
Averbuch, judeu e imigrante, foi morto enquanto 
tentava entregar uma mensagem ao chefe da 
polícia de Chigago, Brik e Rora decidem voltar aos 
lugares das suas origens e pesquisar o passado de 
Lazarus, com o objectivo de escrever a sua 
história. Mais que uma viagem ao passado de cada 
um deles, contudo, este livro leva-nos a seguir o 
passado geral de todo um grupo, transmitindo uma 
imagem clara e bastante detalhada dos cenários 
onde a história se processa. 
O grande ponto forte deste livro são as descrições, 
precisas e completas, o que torna simples imaginar 

os cenários. O mais marcante, ainda assim, são os aspectos mais negros na história da 
imigração. Os pogrom, a forma como a informação inconveniente era ignorada, os 
relatos de uma criminalidade cuidadosamente esquecida. Aspectos tão evidentes no 
tempo de Lazarus, vítima das suas relações e de uma impiedosa luta contra os 
anarquistas, como na estranha vida de Rora, com os seus mistérios e histórias mais ou 
menos verdadeiras. 
Centrado no detalhe, é possível que alguns momentos do livro, nomeadamente os mais 
explicativos, se tornem um pouco monótonos e é aí que este livro perde um pouco. No 
seu propósito de criar uma imagem global, acabamos, por vezes, por perder de vista os 
protagonistas deste romance. Ainda assim, esta quebra de ritmo é, na minha opinião, 
compensada pela forma como o autor apresenta muitas das situações e, em particular, na 
forma como desenvolve a personalidade de Olga Averbuch, na sua persistência por 
defender o irmão. 
Um livro que exige, por vezes, algum esforço de concentração e que, com os 
acontecimentos sombrios que, de forma séria e completa, relata, nunca poderia ser uma 
leitura leve. Mas que, com uma escrita fascinante e um enredo marcante, vale bem a 
pena o esforço dos momentos mais cansativos. Gostei. 

C ar l a  R ib e i r o  
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Críticas a Livros 

A Reciclagem de Jimmy 

 
Ficha técnica: 
Título: A Reciclagem de Jimmy 
Autor: Andy Tilley 
Editora: Bizâncio 
PVP: 12,50€ 

 

 

Depois de uma estranha e bastante improvável tentativa de 
suicídio, e enquanto recupera da sua aventura, Jimmy conhece 
Kevin que, após algumas partidas e uma empatia quase 
instantânea, se virá a tornar no seu melhor amigo. É então que 

têm a ideia de criar um negócio para ajudar aqueles que se querem suicidar, mas não 
conseguem, aproveitando para filmar os seus últimos momentos. Mas também aqui nem 
tudo será perfeito. 
O ponto mais forte deste livro é, sem dúvida, o humor negro. Com uma escrita 
despretensiosa e um cenário no mínimo invulgar, o autor transporta-nos para o 
desastrado mundo de Jimmy e reflecte sobre um tema que é, por natureza, sério e 
pesado, numa abordagem completamente diferente. Não é, contudo, uma forma de 
ridicularizar o suicídio, mas sim de nos fazer reflectir sobre o tema, inserindo-lhe 
momentos de leveza, ao mesmo tempo que espelha, através de cada circunstância, que 
perturbações e motivos poderão invadir a mente de alguém que decide morrer. 
Este é um livro que talvez não cative desde a primeira página, até porque da descrição 
do suicídio de Jimmy ao momento em que lhe surge a ideia do negócio, existem alguns 
momentos um pouco mais parados. Depois, contudo, na forma como o autor mistura 
seriedade e divertimento, aumentando a importância das suas reflexões à medida que o 
enredo se aproxima do fim, damos por nós completamente viciados nesta leitura, à 
espera de saber o que Jimmy e Kevin inventarão a seguir e se será possível que um tão 
estranho negócio possa terminar bem. 
Por último, uma nota muito positiva para a forma como a história se concluiu. Os 
capítulos finais são uma verdadeira surpresa e, depois de uma leitura que é, na sua quase 
totalidade, leve e divertida, o autor consegue surpreender-nos com um momento de 
tensão verdadeiramente comovente e que, involuntariamente, se marca nas nossas 
mentes, não só pela situação como pela mensagem. 
A Reciclagem de Jimmy é um livro que poderá, talvez, desagradar aos leitores que 
vejam o assunto da morte como inevitavelmente sério e impossível de abordar 
correctamente numa visão mais humorística. A todos os outros, este é um livro que 
recomendo sem hesitar. Adorei. 

C ar l a  R ib e i r o  
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As Atribulações de Jacques Bonhomme 

 

Conjunto de vários contos que, a terem de ser 
classificados num género, sê-lo-iam na ficção 
científica, este é um livro que comecei a ler 
com elevadas expectativas. As opiniões que li 
antes de começar esta leitura eram, no 
essencial, muito boas e, por isso, a curiosidade 
era mais que muita. 
Tenho de dizer, antes de mais, que me custou a 
entrar no livro, principalmente nos dois 
primeiros contos. Estes, apesar da escrita 
bastante interessante e cuidada - que 
caracteriza o livro na sua totalidade -, não me 
conseguiram prender a atenção o suficiente. A 
partir de O Pico de Hubert, contudo, a situação 
mudou, e os contos seguintes mostram uma 
força completamente nova. Os cenários são 
negros e opressivos, e os laivos de humor são 
raros e, ao invés de quebrar a tensão, adensam-
na ainda um pouco mais. E acaba por ser esse 
o grande trunfo destes contos, já que a quase 
constante negrura da situação - que por vezes 

parece não poder pior - acaba por dar lugar a caminhos imprevistos. 
Apesar de ter achado todos os contos bastante interessantes, e sendo os meus preferidos 
o já referido O Pico de Hubert e também Eu sou um carrasco, senti falta de uma coisa 
ao longo desta obra. Por entre os desenvolvimentos da acção e a racionalidade com que 
os protagonistas que seguimos pensam e agem, encontrei neste livro muito pouco de 
sentimento e, por isso, raras foram as vezes em que me consegui ligar por completo à 
história que estava a seguir. 
Deste As Atribulações de Jacques Bonhomme direi, pois, que na minha opinião é um 
bom livro, com uma escrita cuidada e ideias bastante interessantes. E, apesar de não ser 
exactamente o meu género de leitura preferida, recomendo aos apreciadores de ficção 
científica. Mas fica uma nota: este é um livro negro, sem lugar a optimismos. Tudo é 
racional. Tudo é uma luta pela sobrevivência. E a salvação nunca é uma promessa. 
 

 

C ar l a  R ib e i r o  

Ficha Técnica :  

Título : As Atribulações de Jacques Bonhomme 
Autor : Telmo Marçal 
Editora: Gailivro 
Preço: 16,90€ 
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O País do Medo 

 
 
 

Carlos sempre viveu sob a sombra de um medo intenso. 
Pavor à violência, à agressão física, à dor. Mas o que 
lhe parece ser apenas uma preocupação controlável vai 
revelar-se como uma verdadeira obsessão a partir do 
momento em que descobre que o seu filho tem sido 
vítima de extorsão por parte de um colega de escola. 
Este facto vai provar-lhe a verdadeira dimensão do seu 
medo e a sua incapacidade de agir vai empurrá-lo para 
uma espiral de problemas em que o terror se tornará 
cada vez mais intenso. 
Em parte romance e em parte ensaio sobre as origens 
do medo, este é um livro que, quer através das suas 
reflexões, quer nos seus acontecimentos por vezes 
surreais, se entranha na mente do leitor como um 
pensamento perturbado. Começando por explorar 
pequenas coisas, breves cedências para evitar conflitos, 
cedo o medo toma posse de todas as circunstâncias, 

criando em seu redor uma teia de mentiras para evitar admitir a realidade. E é este 
aspecto que é intensamente abordado neste livro, intercalando o enredo principal com 
diversas reflexões acerca dos inúmeros possíveis medos: desde o roubo, à extorsão e 
passando inclusive pela tortura. 
Apesar de um ritmo um pouco lento, em grande parte devido ao forte conteúdo de 
reflexão incluído neste livro, O País do Medo acaba por se tornar, de uma certa forma, 
viciante, e isto deve-se ao facto de, por entre pensamentos que, inconscientemente, nos 
perturbam, damos por nós a tentar imaginar o que irá acontecer a seguir entre Carlos e o 
seu antagonista. Além disso, entre toda a diversidade de medos abordados nesta obra, 
haverá, certamente, algum que nos seja familiar e que, por isso, criará um elo de 
identificação e de empatia. Além disso, a forma como o acréscimo de medidas de 
segurança se torna numa espécie de incentivo ao medo acaba por reflectir um aspecto da 
realidade em que a ocultação dos medos não os afasta mas intensifica. 
Não é uma leitura fácil. Existe um lado negro muito forte na forma como o autor nos 
apresenta o poder do medo e não há eufemismos para o disfarçar. Ainda assim, na 
minha opinião, é um livro que tem muito para transmitir e que, da sua forma 
perturbadora, se entranha nos nossos pensamentos. Gostei. 
 

C ar l a  R ib e i r o  

Ficha Técnica: 

Título: O País do Medo 

Autor: Isaac Rosa 
Editora: Planeta 

P.V.P: 17,75€ 



8 

 

 

 

A Lucidez do Amor 

 

 
Michael e Paula. Separados por uma guerra. Ela numa aldeia 
francesa, ele numa base militar no deserto tajique. Unidos pelo 
bebé de poucas semanas que ficou com a mãe e pela 
inconstância das linhas telefónicas, mas, acima de tudo, por um 
amor claro e concreto, feito dos pequenos nadas que ocupam 
cada dia de espera pelo regresso e reencontro. 
Claro e directo, sem complicações desnecessárias, este é um 
livro em que, mais que a escrita em si, a história que conta é o 
ponto máximo. A emoção está lá e não são necessários 
floreados ou descrições elaboradas para transmitir ao leitor os 
fragmentos de medo e de esperança que fazem parte desta obra, 
uma história de acção e de espera, de emoção e de mistério e, 
acima de tudo, de uma ligação cimentada na ausência e na 

guerra, para a construção de um amor sem barreiras. 
Através de pequenos momentos, situações simples, a autora apresenta-nos a vida e as 
emoções de Michael e de Paula e, na precisão com que nos transmite cada gesto e cada 
emoção, as páginas vão passando no embalo de uma história que nos mantém, 
constantemente, entre a esperança de um final feliz e o pressentimento de uma tragédia 
iminente. Mais que um retrato da guerra, temos a visão do lado humano presente 
naqueles que nela se envolvem: não só os que arriscam a vida em combate, mas também 
os que, na distância, esperam, ansiosos, um sinal de que os seus estão vivos e bem. 
E é aí que a autora deste livro nos conquista em pleno: desde o início que estamos, 
enquanto seguimos a história do casal, bem como as suas incursões às memórias do 
passado - de como se conheceram, da história das suas famílias - emocionalmente 
ligados à ânsia da espera, ao medo do fim e à esperança do reencontro que é a constante 
essencial deste livro. 
A Lucidez do Amor é, na sua essência, um livro de emoções, uma história que, sem 
prelúdios desnecessários, se dirige para aquilo que realmente interessa: a tempestade de 
incertezas e de emoções que será um amor pautado pela ausência e pelo medo. Belo, 
simples e comovente, este é um livro que recomendo. Uma história de corações 
divididos entre o medo e a esperança, tão próxima como a vida. 

C ar l a  R ib e i r o  

 

Ficha Técnica: 

Título: A Lucidez do Amor 
Autor: Tânia Ganho 
Editora: Porto Editora 

P.V.P: 16,50€ 
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Divulgação 

 
Título: Senhores da Noite 
Autora: Carla Ribeiro 
Editora: Fronteira do Caos 
SINOPSE: Possuem o dom da imortalidade. Controlam as forças da 
magia com o poder da sua vontade e, através da sua imunidade à 
morte, subjugaram a humanidade. Têm, contudo, uma fraqueza: 
vivem numa guerra constante. 
Moranius Sinister é o mais antigo dos imortais, único sobrevivente 
de um tempo em que a sua raça vivia sob as leis de um império. No 

presente, contudo, são já escassos os imortais e todos eles desejam o poder dos seus 
iguais. Para conquistar as suas ambições, estabelecer um plano para eliminar do seu 
caminho os restantes imortais, apesar de todas as revelações ainda ocultas no tempo. 
Nenhum caminho ficará por percorrer. Nenhum segredo será deixado por revelar. 
Nenhum ser vivo ficará seguro. Num mundo governado pela lenda do Senhor da Noite, 
a supremacia não admite um plural. 

 
Título: Pela Sombra Morrerão/Golfinho de Júpiter 
(volume duplo) 
Autoras: Carla Ribeiro/Mary Rosenblum 
Editora: Antagonista 
SINOPSE: Pela Sombra Morrerão: Derek Sherbourne é 
o último vampiro. É também uma sombra atormentada 
pelo passado e pela forma cruel como passou de humano 
influente a criatura das trevas. 

Agora, a sua mente conserva uma única determinação: procurar vingança nos 
descendentes do ser que o transformou. E será, pois, desta forma que Elisa Northwood e 
a sua filha Christabel serão alvo da tenebrosa vontade do vampiro, caminhando na senda 
da vingança do imortal, à medida que ele próprio revive o seu passado. 
Uma obra que recupera o vampiro como personagem histórico brutal e violento, quase 
despojado de quaisquer sentimentos e noções de humanidade.  
Golfinho de Júpiter: Anton Kraj é um repórter de investigação especializado em 
documentários dramatizados, o melhor da sua área, cujo filho faleceu vítima de uma 
epidemia que assolou a Terra há anos. Atormentado pela prematura morte deste, 
consequência de uma fraude farmacêutica, dedica-se a elaborar docudramas acerca das 
investigações de fundo que leva a cabo. 
Jonah é uma Inteligência Artificial, uma sonda destinada a explorar os oceanos gasosos 
de Júpiter, em busca de vida inteligente. Concebida na forma de um golfinho mecânico, 
possui a personalidade de uma criança de 13 anos - precisamente a idade em que faleceu 
o filho de Anton Kraj. 
Da convivência entre os dois surge uma verdadeira cumplicidade, num turbilhão de 
eventos que ligam na perfeição o estilo da ficção científica com o do romance policial, 
será Jonah uma máquina ou um individuo? Num futuro, mesmo aqui à porta, como será 
a nossa relação psicológica com máquinas programadas para terem sentimentos?
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A Chave de Pedra – Parte VI 
por Carla Ribeiro 

 

A tradição do povo Nómada era vasta e o tempo passava célere, enquanto, sob os 
ensinamentos de Derhard, Selwyn aprendia os costumes daqueles que, em breve, o 
condenariam à morte. Aceitava com serenidade os conhecimentos que o ancião lhe 
transmitia, ainda que nunca os pudesse vir a aplicar. Ainda que morresse, achava 
reconfortante a ideia de conhecer um pouco do povo de onde nascera antes do fim. 
Naquele dia, contudo, a revelação do sábio viria a ser não só causa da sua perturbação, 
mas também motivo da confissão que lhe apressaria o destino. 
Calmo e sereno, como era habitual em si, Derhard falava dos principais mitos da fé 
Nómada. Um deles, e o que ainda naqueles dias originava peregrinações de busca, era o 
de um artefacto que, dizia-se, permitiria a quem o detivesse, conferir, segundo a sua 
vontade, poderes de resistência e invulnerabilidade não só ao seu corpo mas a todos 
aqueles que quisesse beneficiar. E foi quando o ancião terminou de descrever este 
objecto, a sua mítica chave de pedra, que Selwyn perdeu todo o controlo que lhe 
restava, mergulhando num soluçar convulsivo que não terminou nem mesmo quando o 
sábio o tentou confortar. 
- O que foi que disse que tanto te perturba? – perguntou este, as mãos nos ombros do 
seu cativo, tentando transmitir-lhe alguma serenidade. 
Selwyn fitou-o com uma expressão desolada. 
- Sei que não acreditareis. – respondeu – Sei que decreto a minha própria morte ao dizê-
lo. Mas… Não posso ficar calado. O manto que eu trazia foi… foi um presente da 
imperatriz. E a chave de pedra está num dos bolsos. Juro por todos os deuses que não 
sabia o que era! 
O olhar do ancião endureceu. No fundo, queria acreditar nas palavras de Selwyn, mas 
sabia que, mesmo que ele o fizesse, ninguém mais aceitaria como verdadeira a sua 
ignorância dos factos. 
- Isto altera gravemente a tua situação. – observou. 
- Eu sei… - assentiu Selwyn – Mas não podia esconder… Recuperai-a. Devolvei-a a 
onde pertence. As consequências já não interessam… 

* 
Quando o conselho finalmente se reuniu, também os restantes anciãos tinham já tomado 
conhecimento das circunstâncias agravantes e interrogado os seus prisioneiros 
relativamente ao assunto. Faltava-lhes, pois, somente uma decisão e Derhard podia 
imaginar na severidade reflectida nas expressões dos seus companheiros que esta 
dificilmente seria favorável ao seu hóspede. 
- Penso que a situação é clara. – disse um deles – São inimigos e Selwyn Shaw é um 
traidor à sua raça. O mais provável é que, se não tivesse sido capturado a tempo, 
ousasse invocar os poderes da chave para nos destruir. 
- Nesse caso, - inquiriu Derhard, tomando quase inconscientemente a defesa de Selwyn 
– porque confessou ele a posse do artefacto? Nem sequer nos tinha ocorrido rebuscar as 
suas posses. Porque não guardar o segredo? 
- És demasiado benevolente, Patriarca. – declarou o outro – Obviamente assustou-se 
ante o conhecimento de que procurávamos a chave e confessou, numa tentativa de se 
salvar. 
Derhard suspirou. 
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- Como podes ter tanta certeza – perguntou – de que a história dele é falsa? Afinal, se 
tinham a chave, porque se deixaram matar? 
- O meu prisioneiro falou. – respondeu o sábio, omitindo cautelosamente o facto de o ter 
pressionado com ameaças de tormento e de uma morte dolorosa – As intenções deles 
eram de nos atacar quando menos esperássemos, quando a derrota estivesse iminente e 
os nossos estivessem seguros da vitória. Infelizmente para eles, o líder perdeu-se 
demasiado na luta e não teve a oportunidade de agir. 
Derhard lançou um olhar soturno aos seus companheiros. 
- Não aceito essa história. – declarou – Não me convence. Mas a decisão não é só 
minha. Que pena decretais? 
- Morte. – respondeu, terminante, aquele que apresentara a sua versão dos factos. 
Poucos momentos depois, também o outro sábio expressava a mesma vontade. 
O Patriarca soltou um suspiro pesaroso, ao ver que, com a decisão dos outros sábios, a 
sua opinião era irrelevante, já que a pena fora definida pela maioria. 
- Pois morte será, - anuiu – já que assim o decidistes. 

* 
Para um povo tão marcadamente tolerante no seu comportamento para com cativos, não 
deixava de ser surpreendente que toda a clemência cessasse chegado o momento da 
execução. Era, afinal, uma morte terrível aquela que os Nómadas destinavam aos que 
condenavam, um fim lentamente consumado pela força dos deuses. 
Acompanhados por um considerável grupo de curiosos, os prisioneiros foram 
conduzidos através da floresta, até que, ao fim de uma longa caminhada, encontraram 
uma estranha estrutura. Formando uma cruz, quatro escadarias de pedra pareciam nascer 
do solo e, ao cimo de cada uma delas, uma ínfima jaula de finíssimas gradas aguardava, 
sinistro receptáculo para os últimos dias dos condenados. 
Um a um, os prisioneiros foram conduzidos até ao interior das jaulas. Era óbvio para 
eles qual o destino que os esperava e, enquanto eram forçados a subir os degraus e, 
depois, acorrentados, de braços abertos, à estrutura onde, por sede, fome ou frio, a 
natureza extinguiria as suas vidas, ambos os soldados ofereceram alguma resistência, 
ainda que inútil, até ao momento em que foram finalmente subjugados. Selwyn, por 
outro lado, deixou-se conduzir, calmamente e sem resistência, ao seu destino, 
mergulhado numa apatia tão profunda que era como se o seu corpo estivesse já vazio. 
- Os homens julgaram. – anunciou um dos anciãos – Os deuses decidirão. 
Sem qualquer outra explicação, os Nómadas afastaram-se. Não ficariam ali o tempo 
necessário para que os condenados morressem. O que estes não poderiam saber, 
contudo, é que, escondido do alcance da sua visão, um sentinela estaria em constante 
vigilância, atento aos seus últimos momentos. E que, para um deles, o inocente traído 
que, com olhos perdidos, fitava a jaula vazia diante de si, seria um desses vigilantes a 
sua verdadeira redenção. 
 

 
… continua… 
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Moinho da Loba, as crónicas de uma aldeia 

beirã 
O Professor da Loba (parte III) 

 
 O ritual matinal repetia-se agora dia após dia. Cumprimentava o Professor 
Cardozo, esperavam que lhes abrissem a porta e os encaminhassem cada um à sua sala 
de aula. Sentava-se na mesa, retirava os livros da sua mala, suspirava, dizia a si próprio 
“Marinho tem juízo!” três vezes, pensava nas espingardas dois trabalhadores do senhor 
daquela prisão, suspirava novamente, observava o jardim, sentia a porta a abrir-se, 
cumprimentava um anjo com um leve aceno e vénia, sentavam-se à mesa e davam a 
aula. 
 “Amor é fogo que arde sem se ver, é ferida que dói e não se sente. É o 
descontentamento descontente, é …..” 
 O tema daquele dia era a literatura camoniana. “É preciso estar-se muito 
apaixonado para escrever algo tão profundo e belo!” discutia o anjo triste. Martinho 
anuiu com um leve sorriso forçado e tratou de explicar a métrica e a rima do texto. O 
tema daquele dia causava demasiadas batalhas entre as cabeças e coações ali presentes. 
Entre mulheres que iam para a fonte, almas que partiam e conquistas portuguesas, a vida 
de Luís Vaz de Camões foi o tema do dia. Martinho não tinha de se esforçar muito para 
explicar a lógica e as regras daquela poesia a Margarida. Apesar dos seus 
conhecimentos serem escassos e inseguros naquela área, parecia que Margarida já tinha 
tido contacto com aquelas escritas, e aprendia muito depressa. No final da aula propôs-
lhe realizar um poema baseado num dos estilos camoneanos para o dia seguinte.  

Recolheu os seus livros para uma pasta e despediu-se. A empregada 
acompanhou-o a porta. Passou pelo portão daquela prisão, suspirou fundo, colocou o 
seu chapéu e deslocou-se até casa de sua mãe. Aí deixou a paste que transportava e 
trocou de carga. Feito escravo deslocou-se até à porta da mercearia do Gomes. Passou 
aquela porta, cumprimentou que estava presente e o merceeiro. Chegou ao fundo da loja 
e olhou para umas quantas cadeiras ocupadas por caras que ganharam uma ova 
esperança ao vê-lo. Pediu desculpa pelo atraso e pediu que esperassem dois minutos 
enquanto se preparava. Entrou naquele consultório improvisado nos fundos da 
mercearia. Uma maca, uma secretária, três cadeiras, um móvel com material e um 
candeeiro formavam a mobília daquele local onde esperava resolver problemas e salvar 
vidas. Vestiu a sua bata, retirou algum material da sua mala, sentou-se no seu cadeirão e 
pediu para entrar o primeiro cliente. Dentes a doer, cólicas, feridas persstentes, erupções 
cutâneas e hemorróidas foram os casos do dia. Cansado despediu-se daquele lugar e do 
merceeiro, entrou em casa, jantou e deitou-se. Foi-se perdendo num sonho profundo 
onde lhe apareceu a face da sua aluna a escrever. Sorriu até ser abruptamente 
interrompido por duas faces que lhe bateram, avisaram para não voltar a olhar para 
aquele anjo e culminaram com uma pancada forte nas costelas e um “Estás despedido!” 
 

Miguel Pereira 
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Ouija – parte I 
 
 
Introdução  
 
JOVEM DE 16 ANOS SOFRE ATAQUE CARDÍACO ENQUANTO JOGAVA O 
“JOGO DOS ESPÍRITOS” 
 
Vítor Ferreira, de apenas 16 anos faleceu ontem, 05 de Setembro, vítima de uma 
paragem cardíaca na garagem de sua casa em Medelo, Fafe, pelas 14:00 horas. 
Tudo aconteceu enquanto ele e três amigos praticavam o polémico e controverso “jogo 
dos espíritos”. 
Um dos três amigos telefonou para o 112 e a ambulância demorou 5 minutos a chegar 
ao local. O jovem foi transportado para o hospital mas chegou lá já cadáver apesar dos 
esforços despendidos pelo INEM. 
Tânia Costa, Mário Cerqueira e André Teixeira eram os três amigos que se encontravam 
na garagem com Vítor na altura do incidente. Os três adolescentes de 18,19 e 19 anos 
respectivamente entraram em estado de choque no hospital assim que foram informados 
da morte do amigo, recebendo de imediato apoio psicológico no mesmo hospital. 
Os três jovens saíram do hospital ao final do dia não prestando qualquer declaração. 
Tânia, Mário e André encontram-se em casa em absoluto repouso. 
Vítor Ferreira não tinha qualquer tipo de problema de coração, sendo um grande atleta, 
foi campeão júnior de atletismo. E o seu actual treinador afirmou que o jovem fez testes 
à sua saúde há dois meses atrás. Tudo isto torna esta tragédia ainda mais 
incompreensível. 
 
“Não se deve brincar com o sobrenatural” 
Rui Pereira tem 25 anos actualmente mas lembra-se das práticas do “jogo de espíritos” 
também conhecida como “ouija” entre os seus 14 e 16 anos. 
“Algumas vezes era verdadeiramente assustador, dizem que é o poder da mente que 
provoca tudo, mas o ouija não tem só haver com o copo mover-se sozinho, há coisas 
que acontecem sem qualquer tipo de explicação plausível. Eu e os meus amigos sempre 
respeitamos muito tudo esse mundo...talvez o Vítor não tenha feito...não se deve brincar 
com o sobrenatural...é muito perigoso.” Avisou. 
 
“Culpar aquele género de brincadeira é ridículo” 
Já Soraia Esteves é de opinião contrária. A jovem médica de 26 anos não acredita 
minimamente que o “ouija” esteja na causa da morte de Vítor Ferreira, pelo menos não 
directamente. “A causa da morte foi uma paragem cardíaca, aliás como a autópsia vai 
acabar por confirmar, é certo que o jovem não tinha problemas cardíacos mas às vezes 
isto acontece infelizmente...temos vários exemplos. Talvez o jovem estivesse a levar o 
jogo demasiado a sério e a emoção acabou por ser demais...” explicou. 
 
O funeral de Vítor Ferreira será amanhã às 16:00 no cemitério de Fafe. Hoje à noite será 
feita a autópsia para se confirmar a causa da morte. 
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Bruno Pereira 
Notícias Fafenses 
06 de Setembro de 2006 
 
 
Capitulo I 
 
A chuva caía intensamente. Os olhos verdes de Luna fixavam-se no horizonte enquanto 
gotas de água caíam nos seus cabelos louros. Sentada sobre a sua varanda, com as mãos 
agarradas à sua saia branca encharcada, a rapariga não desvia a sua atenção da lua. O 
pêndulo azul que carregava ao pescoço balançava ao som do vento. Fechou os 
olhos...segundos depois abriu-os novamente. 
A porta que conduzia à sua varanda abriu-se, um rapaz de cabelo negro e olhos da 
mesma cor apareceu com uma expressão de preocupação estampada na cara. 
- Estás bem, Luna? 
A rapariga respondeu sem se virar para trás. 
- Sim, Donnie. Está tudo bem. 
- Outra vez a tentar? Tentaste de novo a OBE? 
- Sim, meu irmão. E vou tentar até conseguir. A consciência é uma entidade separada do 
corpo e pode existir sem este...pelo menos em curtos períodos de tempo...Tu sabes que é 
verdade...já saíste do teu corpo mais do que uma vez durante o sono...tal como eu...mas 
eu quero mais. 
O rapaz sentou-se ao lado da irmã. 
- Leste a notícia? 
- Do rapaz que morreu por causa do ouija? 
- Sim. Admira-me teres lido a notícia e não quereres fazer nada...não estou a 
reconhecer-te irmã. 
- Eu amanhã vou ao funeral dele. Vou falar com os amigos dele que estiveram presentes 
naquele momento. 
Donnie levantou-se de novo. 
- Faças o que fizeres...não quero que jogues! É muito perigoso! 
Luna não respondeu. 
 
Donnie entrou em casa e dirigiu-se à cozinha, abriu a porta do frigorifico e encheu um 
copo de leite. Sentou-se na mesa para beber. 
- Porque não queres que a tua irmã jogue? – perguntou uma voz. 
O rapaz olhou para a sua frente e viu um coelho gigante branco à porta da cozinha. 
- É tudo real...tal como tu existes, os espíritos também. Há quem não acredite neles, mas 
se eu contasse a alguém sobre ti, também ninguém ia acreditar. 
- Mas a tua irmã pode ajudar... 
- A minha irmã é um anjo neste mundo, mas não pode salvar toda a gente...muito menos 
aqueles que já morreram... 
 
Do outro lado da cidade, o telefone tocava, uma luva preta pegou no telefone. 
- Sim? – disse com voz rouca. 
- Temos um novo caso. 
- Eu li o jornal...amanhã vou ao funeral. 
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- Resolva isso depressa. Histórias destas interessam ser desmentidas imediatamente. 
 
A noite passou e o dia seguinte trouxe no jornal uma notícia surpreendente. 
“RELIGIÃO DE VÍTOR FERREIRA NÃO PERMITE AUTÓPSIAS 
 
A religião de Vítor Ferreira não permite autópsias, a polícia tentou convencer os pais do 
contrários mas estes não mudaram de ideias. 
Em declarações ao “Notícias Fafenses” , a mãe de Vítor, Madalena Ferreira confirmou a 
sua opção “Não há mais o que dizer. Sabemos que foi ataque cardíaco. Não vou contra 
as regras da minha religião apenas porque dizem que pode ter sido um jogo, não 
acredito em nada disso. Nada! Só quero enterrar o meu filho.” explicou banhada em 
lágrimas.” 
 
- É incrível... – começou Luna. 
- Nunca vou perceber as regras dessas religiões. – comentou Donnie abanando a cabeça 
de uma maneira reprovadora. 
 
A chuva continuou a cair incessantemente acompanhando as lágrimas da família e 
amigos de Vítor, que seguiam o lento e amargurado caminho do caixão da igreja até ao 
cemitério. Tânia, Mário e André caminhavam abraçados, enquanto o Daniel, o irmão de 
Vítor era consolado por uma rapariga, porém esta parecia ainda estar pior do que ele. 
Tratava-se de Margarida, a namorada de Vítor... 
 
Enquanto o padre falava e as pessoas presentes no funeral choravam ou consolavam os 
seus entes queridos, ao longe junto a umas árvores um misterioso homem vestido de 
preto observava. Do lado contrário era Luna que sentada em uma rocha conseguia ver o 
cemitério todo, já que aquele monte ficava mais alto que o terreno do cemitério. 
Um pássaro branco pousou no ombro de Luna enquanto esta espreitava o que acontecia. 
 
No final do funeral Daniel e Margarida ficaram para trás com mais dois amigos, Luna 
aproveitou a altura para se aproximar. Já perto deles viu Tânia, Mário e André juntarem-
se aos amigos. 
- Foi o jogo! – exclamou Mário. – Foi ele! Não foi nenhum ataque de coração! Foi o 
jogo! Daniel...por favor, tens que fazer o jogo connosco, vamos chamar o teu irmão e 
ele vai contar a verdade! 
- Queres estar calado! MAS QUE JOGO? PÁRA COM ESSAS MERDAS! O VÍTOR 
MORREU! MORREU! NÃO É ALTURA PARA FALARMOS DESSAS 
PORCARIAS! – gritou Margarida. 
Tânia abraçou a amiga. 
- Desculpa, mas eu dou a razão ao Mário...(olhou para Margarida e para Daniel) Vocês 
não estavam lá...não compreendem! O Vítor pediu uma prova ao espírito que ele existia 
e o espírito... 
- Paranóias! Tudo paranóias! – exclamou um dos amigos de Daniel. – Toda a gente sabe 
que isso não é verdade...apenas a nossa força mental. 
- Adriano, podes pensar que sabes tudo...mas nunca fizeste o jogo...não sabes o que é. – 
ripostou André. 
- E o que é o jogo? – questionou a amiga de Daniel que estava ao lado dele e de 
Adriano. 
- É verdade, é real, Ana! 
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- Eu quero ir para casa. – disse secamente Daniel. 
- Devias ouvi-los...não se brinca com o sobrenatural...tudo aquilo é verdadeiro. – disse 
Luna intrometendo-se na conversa. 
- Quem és tu? – interrogou Daniel. 
- O meu nome é Luna. E quero ajudar. – apresentou-se. 
- Ajudar a enlouquecer essas pessoas? – perguntou o misterioso homem de negro com 
uma expressão fria e séria. 
Luna olhou para o homem confusa. 
- Também vens ajudar? – questionou Margarida sarcasticamente. 
- O meu nome é Magno. Sou investigador. E apenas vou provar que não há espíritos 
nenhuns. 
Tânia virou as suas atenções para Daniel. 
- Então? Por favor, dá-nos uma oportunidade de provar que temos razão, vamos fazer o 
jogo amanhã! 
- Vou pensar...- respondeu Daniel enquanto saía do cemitério. 
- Caso ele queira fazer o jogo por favor digam-me alguma coisa. Eu quero estar 
presente. – pediu Magno entregando um cartão a Adriano. 
- Onde é que vocês vão fazer o jogo caso o Daniel concorde? – perguntou Luna. 
- Na minha casa. – respondeu Tânia. – Rua S.João n.21 3ºesq., e tem que ser às 14:00 , à 
hora da morte do Vítor, temos mais hipóteses de falar com ele. 
Luna e Magno saíram do cemitério cada um pelo seu lado perante o olhar de admiração, 
surpresa e suspeita. 
- Porque deste a tua morada aquela gaja? – questionou Mário. 
Tânia olhava para Luna enquanto esta saída do cemitério. 
- Tem calma...eu acho que ela pode ser uma boa ajuda...sinto isso... 
 
Anoiteceu, enquanto Daniel deitado na cama pensava se valeria a pena fazer ou não 
fazer o jogo, afinal aquilo tudo lhe parecia rídiculo...mas a mais pequena hipótese de 
falar com o irmão atraía-o, Mário , Tânia e André preparavam as coisas na casa da 
rapariga para o dia seguinte aproveitando que os pais dela estavam em viagem. Já na 
casa de Ana, ela, Adriano e Margarida falavam da estupidez que seria da parte de 
Daniel se este aceitasse a ideia absurda de fazer o jogo. Margarida estava totalmente 
revoltada com aquilo tudo. 
 
Magno telefonou a dizer que amanhã seria o dia de provar que não havia nada de 
sobrenatural na morte de Vítor Ferreira. 
Enquanto Luna contava a Donnie sobre o que se havia passado no cemitério e que ia 
estar presente no ouija mesmo contra a vontade do irmão. Quando Luna foi-se deitar, 
apareceu o coelho gigante. 
- Afinal não conseguiste os teus intentos. 
- Pelos vistos não...mas se a minha irmã vai...eu vou com ela. 
 
Amanheceu.... 
Daniel descobriu papeis espalhados pela sua cama. “O que é isto?” pensou. 
Apanhou-os todos. Eram letras, que pareciam recortadas de uma revista. 
 
“OZAFOOGJ ; ESBREDCOAVDDAERAE 
 

Bruno Pereira 
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Entrevista com… 

Sebastião Reis

 
 

 

 
 
 
 

Sebastião Reis tem 23 anos, estuda 
multimedia e tem um projecto de B.D. 

chamada "Hive3" . 
 
 
Bruno Pereira: Podes explicar-nos 

melhor a história do "Hive3"?  

 

Sebastião Reis: Hive 3 conta a história 
de um jovem que descobre uma 
realidade bem diferente da que vive no 
seu tempo. 
Tristah, a personagem principal, vive 
numa cidade subterrânea, num mundo 
apocalíptico em que a superfície 

terrestre estava gelada e sem áreas 
aráveis suficientes para uma civilização.  
Toda uma nova geração de seres 
humanos agora vive com os seus novos 
valores dentro destas cidades, e muito 
raramente saindo à superfície, uma das 
particularidades destas cidades era o 
envio comum em determinados anos de 
uma nave espacial cheia de habitantes e 
matéria prima para o planeta Root. Este 
planeta era o destino que todos na hive 
queriam ter, um planeta virgem e 
selvagem que se iria tornar a nova 
Terra. 
Mas uma realidade bem diferente se iria 
revelar. Tristah descobre provas da 
inexistência deste planeta, e que ao 
longo dos anos milhares de pessoas 
eram enviadas para o espaço em viagens 
sem destino apenas para aliviar o 
excesso populacional das hives. 
Mas esta não seria a única descoberta 
macabra de Tristah, ao longo da história 
este vai descobrindo que todas as hives 
tinham sido construídas com um 
propósito bem diferente daquele para 
que era usado. 
 

B.P.: Como surgiu a ideia da 

história?  

S.R.: A ideia foi surgindo aos poucos, 
com filmes de sci fi, inspirada em jogos 
e teorias de conspiração que iam sendo 
divulgadas ao longo destes últimos 3 
anos.  
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A Hive3 mais do que uma história cheia 
de conspirações é como uma resposta ao 
mundo que vivemos hoje. 
A realidade que conhecemos hoje e os 
valores que acreditamos são demasiado 
frágeis, mesmo que sejamos sépticos em 
relação a determinados aspectos deste 
assunto.  
Vivemos num mundo em que o ser 
humano tem que mentir e inventar a sua 
própria realidade para poder sobreviver 
e aceitar os diversos problemas a que é 
submetido. Cultos, Religiões, politica, 
estilos, moda, etc, são tudo invenções 
que o homem cria consciente ou 
inconscientemente para controlar o 
próximo e adquirir estabilidade 
económica e protecção e o mais 
importante aceitação..  
A Hive3 é um despertar.. uma história 
num mundo futuro mas muito igual ao 
nosso em que finalmente o ser humano 
vai se deparar com o seu verdadeiro 
propósito, e se vai finalmente libertar 
dos maus valores que durante anos foi 
submetido. 
 

B.P.: Tens algum prazo para a 

completares? O que pretendes fazer 

com ela?  

 

S.R.:Estou a fazer a hive3 para levar a 
exposições de banda desenhada e 
recolher feedback, no intuito de saber se 
vale a pena continuar e criar ainda mais. 
Não tenho prazo para acabar mas 
gostava ter a hive pronta a tempo para 
tentar encaminhá-la para o 
amadora2010. 
 

B.P.: Como são os teus métodos de 

trabalho? 

S.R.:Não tenho grandes materiais para 
trabalhar na bd tentei ao máximo não 
gastar dinheiro e utilizar apenas os 
recursos que tenho actualmente. 
Faço todas as pranchas a lápis e depois 
passo-as a tinta da china. 
A primeira ideia foi mesmo utilizar 
apenas tinta da china para as cores e 
tudo, mas como não gostei do resultado 
e visto que sou da área da multimédia 
optei por dar então a cor da bd no PC o 
que me permite também corrigir alguns 
erros e poder voltar atrás para alterar 
alguma coisa sempre que eu queira. 
 

B.P.: Quanto demoras em média a 

completar uma página de trabalho? 

       

S.R.: Em media 2dias 
 

B.P.: Que outros planos tens ou já 

completaste? 

 

S.R.: Numa escala tão grande como a 
hive3 nenhum. 
Mas anda por aí a idea de criar um jogo 
rpg inspirado na hive3. 
 O motor do jogo já esta a ser criado e 
se ficar completo então sim vou ter um 
novo projecto em mãos 
 
B.P.: Quais os teus autores de B.D 

favoritos? 

 

S.R.: Tenho muitos mas os que me 
marcaram mais foram Mignola com 
"hellboy", Frank Miller com "sin city" e 
Azzarelo com a fantástica historia de 
"100bullets" 
 

B.P.: Como está a B.D em Portugal? 
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S.R.: Agora estou um pouco afastado 
dos autores portugueses. E de facto não 
tenho muito a dizer da banda desenhada 
em geral. 
Mas tenho visto alguns autores e há por 
aí grandes valores. 
     

B.P.: Uma mensagem para os fãs da 

B.D 

 

S.R.: Que leiam bd não pelos desenhos 
mas pelas historias e vão ver que vao 
encontrar historias surpreendentes  
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Canto da Poesia 

 
Visões de Dante 
Pequenos restos ainda restam neste 
deserto 
Que queima meus pés em suas 
labaredas 
Como se livrar deste cruel inferno? 
Que corrói minha alma com suas 
borboletas 
No purgatório alojei-me no limbo dos 
pecadores 
Carregando em minhas mãos livres 
navalhas afiadas 
Cortando meus dedos nas linhas dos 
pescadores 
Que pescam almas rejeitadas 
Andei por muros e masmorras 
Procurando te encontrar na velha 
estrada 
Mas teu sorriso estava escondido 
Não encontrei teu sorriso 
Não encontrei quase nada 
Nem o teu sorriso restou no paraíso 

Sandro Kretus 
 

A Rosa 
 
Sonhei-te pura e límpida como uma 
deusa, 
porque acendeste em mim aquela chama 
que todos os poetas hesitam em nomear; 
em ti julguei vislumbrar, difusa e 
distintamente, 
o infinito reflexo de todas as coisas 
existentes, 
o Alpha, e o Ómega de todo o passado e 
de todo o futuro; 
a ti prestei culto,  
como só os loucos ou os fanáticos o 
conseguem, 
louca e fanaticamente; 

por ti renovei, pleno de temor e 
esperança, 
aquela busca de um tempo há muito 
perdido e esquecido, 
de um espaço há muito fechado e 
selado, 
neste coração de trevas feito;  
por ti milagrosamente renasci da 
miséria e da ruína, 
a que, implacável, a vida me conduziu; 
contigo me curei da cegueira que me 
afligia, 
contigo me libertei das correntes que me 
prendiam, 
contigo despertei do pesadelo em que 
vivia, 
contigo passei a sonhar a vida e a viver 
o sonho, 
como convém a todos os que aspiram à 
divindade; 
por tudo isso eu te digo: 
já não estou morto, estou apaixonado, 
Amo-te sem qualquer razão, adoro-te 
sem porquê, 
porque és, simplesmente,  
ou porque, Sublime, não longínqua e 
misteriosa, 
guardas o silêncio vivo que há na rosa.   

João Carlos Silva 

 

NOTA: No número anterior, houve um 

lapso com o título do poema. Assim, o 

título do trabalho publicado como 

“Açucenas” é, na verdade, “Sem 

Nome” 
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Perante Ti 
 

Sumido em universos de medos, 
Escondido em castelos flutuantes, 
Agarrado a malditos segredos, 
Emboscado em montanhas andantes. 
 
Da memória que perdi, 
Sei que me esqueci 
De ti… 
Ali… 
 
Agora desvaneço. 
Perante ti, cruel rainha de gelo 
Pereço!  
Engelho… 
 
…de margarida rosada, 
De beleza roubada, 
Advinda da ninfa mais perfeita, 
Tu, divindade de alma mais que 
imperfeita. 

Bruno Pereira 
 

 

Desejo Infinitesimal 

 
{que horas eram quando o tempo 
acabou?} 
         {que horas eram quando deixaste 
de 
poder reproduzir clandestinamente a 
explicação 
         da conclusão do desejo 
infinitesimal?} 
{que horas eram quando a razão de 
espírito 
     substituiu a de ciência na ocupação 
do abraço?} 
{que horas eram quando te adiantaste à 
felicidade 

                       no dia que dilui 
         na percepção multiforme da 
multidão?}  
{que horas eram quando a boca simulou 
           o silêncio com princípios 
aleatórios?} 
{que horas eram quando deixaste que a 
alma 
         somasse corpos e subtraísse 
outros?} 
{que horas eram quando viver era 
deixar morrer 
              e a solidão incomunicável?} 
{que horas eram quando o tempo 
acabou? 
                              que horas eram?} 
 

Sylvia Beirute 

 
Açúcar-Matéria 
 
já ter acontecido: 
à falta de um vício, ser-me proposto um 
exemplo 
de não exemplo, 
o projecto de ser uma mulher de açúcar, 
e reverberar a personagem no meu 
rosto. 
e nos anti-corpos da pré-exibição 
ver um piazzolla, um piazzolla também 
de açúcar 
e uma composição instantânea, o tango 
de uma escalada em condição de cristal. 
 
sim, já ter acontecido, já ter acontecido 
muitas vezes: 
sermos feitos de açúcar, porque 
assim que a dança começa, piazzolla, 
sempre os corpos desabam. 
 

Sylvia Beirute
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Espaço Online 

 
 
 
 

 

 
 
http://www.dglb.pt/sites/DGLB/Portugu%C3%AAs/premios/Paginas/PremiosLiterarios.
aspx 
  
para aqueles que gostam de escrever e querem saber quais os concursos literários em 
vigor em Portugal nada melhor que visitar o site da DGLB com informações sobre os 
vários prémios literários anuais. 

Bruno Pereira 
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De livro para… cinema 

 

 

 

 

O filme "The Ring" foi adaptado da versão japonesa "Ringu" sendo bem recebido pela critica. 
Mas o filme japonês já havia sido adaptado de um livro com o mesmo nome de Koki Suzuki. Se 
por um lado podemos considerar que a versão americana não é muito inferior da japonesa deve-
se salientar que ambas não conseguem transportar a cem por cento o terror presente no livro e 
por isso para os fãs dos filmes aconselha-se vivamente a leitura do livro, aliás, dos livros pois 
são três da saga : Ringu, Raisen e Rupu com os nomes em inglês de Ring, Spiral e Loop. 

Bruno Pereira 
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Doze Passas para a Meia-Noite 

 
Fala Comigo! 

 
- Pega, vá, só mais esta colher meu amor. Não deites fora...oh, já percebi que não queres 

mais sopa. - a mulher pousou a colher e levantou-se - Não percebo, não percebo! - a 

mulher atirou um vaso ao chão - Não sei que mais posso fazer para que me ouças! Para 

que me voltes a dirigir a palavra! Para que me perdoes! - Ajoelhou-se - Por favor, meu 

amor, perdoa-me...Sabes que não fiz por mal...sabes que nunca o faria...- levantou-se - 

Como queiras! Como queiras! - Saiu para a cozinha. Em frente à mesa começou a 

chorar - Vais-me perdoar...tens de me perdoar...eu sei...eu sei...- levantou-se e 

aproximou-se do frigorifico - Vou-te fazer aquele lombo com batatas assadas que 

adoras...eu sei que vais voltar a falar comigo. 

  

A mulher preparou a comida e levou-a ao homem. Colocou-a ao lado do homem 

esperando que ele pegasse na mesma mas ele não se moveu, agora como antes os seus 

olhos fixavam-se no chão. 

- MERDA! - exclamou a mulher atirando o prato para o chão - FALA COMIGO! 

Perante a ausência de resposta a mulher dirigiu-se à cozinha e voltou com uma faca. 

- Fala comigo. - repetia enquanto cortava o pulso esquerdo lentamente - Fala comigo! - 

continuava - Fala comigo! - Mostrou o pulso esquerdo que sangrava - Fala comigo! - 

Começou a cortar o pulso direito - Fala comigo! Fala comigo! Fala comigo! - Mostrou 

os dois pulsos deixando cair a faca e caindo de joelhos. - Vês? Vês? Eu não fiz aquilo 

de proposito! Não tenho culpa que me tenhas ameçado! - A mulher deitou a sua cabeça 

no colo do homem, tocou ao de leve na faca que este tinha cravada no peito. - A culpa 

não foi minha...a culpa não foi minha...- repetiu até os seus olhos fecharem para 

sempre...  

  
Bruno Pereira 
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Espaço Fotografia 

 

 
Susana Carvalho Machado 

 
E, novamente, ela sorriu, com o sorriso dos desesperados que contemplam o mais 
profundo fosso, preparados para mergulhar no abismo do esquecimento. Voltou para 
a cama. Estendeu a mão para a gaveta da mesa-de-cabeceira, descuidadamente 
aberta desde a noite anterior, e, na confusão do seu conteúdo, encontrou a caixa dos 
seus velhos comprimidos, aqueles com que controlava as suas habituais crises de 
ansiedade. Então, como num ritual sagrado, ela engoliu-os, um a um, como se 

comungasse do credo do fim dos tempos, e, quando o suave torpor do sono lhe invadiu 
os sentidos, ela sonhou, pela última vez, com o suave amplexo do seu amante perdido, 

para sempre perpetuado no toque das últimas trevas. 
 

Carla Ribeiro 



26 

 

 

 
 
 

Agenda Literária 
 

13 de Março; Lançamento do livro O Segredo de Luciana, de António Bernardino da 

Fonseca; Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva (Braga), pelas 15h30. 

13 de Março; Apresentação do livro Momentos..., de Luís Ferreira. Hotel Moliceiro 

(Aveiro), pelas 17h00. 

13 de Março; Apresentação dos livros Coimbra ao som da água e Monte Maior sobre o 

Mondego, de Xavier Zarco; Armazém do Caffé (Braga), pelas 21h30. 

20 de Março; Lançamento do livro Manual da Ilusão, de Hugo Costeira; HUB Porto, 

pelas 16h00. 

26 de Março; Lançamento do livro Para além do tempo, de José Ilídio Torres; 

Biblioteca Municipal de Vila Verdade, pelas 21h00. 

27 de Março; Apresentação do livro Sombra em Clave de Sol, de Joaquim Evónio; 

Biblioteca Municipal Fernando Piteira Santos (Amadora), pelas 17h00. 

27 de Março; Lançamento do livro A vida tem cada coisa..., de Mário Nóbrega; 

Auditório do Campo Grande (Lisboa), pelas 19h00.
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Comentário Final 

 
 
 
 
Depois da revelação dos sonhos, eis que as mais secretas 

aspirações da alma se tornam realidade. Pequenos ideais, 

talvez, tão simples que quase parecem desfalecer antes do 

primeiro sopro. E, ainda assim, uma força que continua a 

querer oferecer ao mundo talvez não o melhor da vida, 

mas sem dúvida o melhor de nós. 

Mais um mês, e as palavras permanecem… Às vezes 

mesmo perante a dúvida e o silêncio do vazio. Porque nem tudo é perfeito… Mas 

enquanto houver algo de bom a aprender, continua a valer a pena lutar. 

 

Até breve… 

 

 
Carla Ribeiro 
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